Composição centesimal de suplemento energético desenvolvido com e sem adição de Spirulina
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Introdução/Objetivos
Os suplementos energéticos, também conhecidos como hipercalóricos, concentram doses elevadas de nutrientes em pequenas porções. A combinação adequada de importantes nutrientes torna interessante a adição de biomassa obtida a partir da microalga Spirulina neste tipo de produto.
A Spirulina é rica em proteínas, possui vitaminas, aminoácidos essenciais, minerais, ácidos graxos poli-insaturados, pigmentos e outros nutrientes [1].
Este trabalho teve como objetivo a determinação da composição centesimal dos suplementos energéticos desenvolvidos sabor chocolate, adicionado ou não da microalga Spirulina.
Metodologia
A seleção dos ingredientes utilizados foi realizada com base na literatura, para fundamentar a eficiência dos mesmos, e em produtos similares.
O teor de umidade, cinzas, proteínas e lipídios foram determinados de acordo com os procedimentos descritos pelas Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz [2].
O teor de carboidratos foi avaliado utilizando uma adaptação do método de DNS [3], com prévia hidrólise ácida dos polissacarídeos.
Os resultados obtidos foram avaliados através da análise de variância com 95% de confiança e diferenças de médias através do Teste de Tukey.
Resultados e discussão
Na formulação final do produto usou-se: proteína isolada do soro do leite, proteína hidrolisada do soro do leite, proteína concentrada do soro do leite 35%, colágeno, maltodextrina, glicose, triglicerídeos de cadeia média, aroma de chocolate, acessulfame de potássio, cacau e Spirulina.
De acordo com a Tabela 1 os hipercalóricos formulados com e sem adição de Spirulina não apresentaram diferenças significativas em relação ao percentual de constituintes. Os produtos fornecem por porção aproximadamente 3,5 g de lipídios e 22 g de proteínas. A porção determinada do produto foi 130 g para 300 mL de água.

Tabela 1 Composição centesimal dos hipercalóricos
	Componente (%)
	Hipercalórico com Spirulina
	Hipercalórico sem Spirulina

	Cinzas
	2,91 a ± 0,07
	2,78 a ± 0,01

	Lipídios
	2,79b ± 0,03
	2,68b ± 0,27

	Proteínas
	18,17c ± 1,25
	16,99c ± 0,43

	Carboidratos
	69,47d ± 4,00
	73,98d ± 0,11


Resultados apresentados em base seca. Letras iguais na mesma linha indicam que as médias não diferem significativamente e letras diferentes que as médias apresentam diferença significativa (p<0,05) pelo Teste de Tukey.

Segundo a resolução nº 18 da ANVISA [4] os produtos desenvolvidos são considerados suplementos energéticos para atletas, pois apresentam 75% do valor energético total proveniente dos carboidratos. Os suplementos estão de acordo com a resolução, apresentando quantidade de carboidratos maior que 15g por porção do produto pronto para consumo.

Por porção, o suplemento energético com adição de Spirulina apresentou 90,31 g de carboidratos e o produto sem adição da microalga apresentou 96,17 g de carboidratos. Os hipercalóricos com e sem adição de Spirulina apresentaram valor energético equivalente a 488 kcal e 504 kcal, respectivamente.
Conclusão

Os produtos elaborados apresentaram maiores teores de carboidratos e proteínas, sendo estes aproximadamente 70 e 18%, respectivamente. Não houve diferença significativa entre os constituintes das formulações com e sem adição de Spirulina.
Os produtos desenvolvidos são classificados como suplementos energéticos podendo ser utilizados para complementar as necessidades energéticas de atletas.
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